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    1 INTRODUÇÃO


    As novas tecnologias exigem uma crescente busca de novas alternativas para substituição das matérias-primas oriundas de fontes renováveis e nesse contexto de inovações, busca-se apresentar estas substituições com reaproveitamento de materiais, incluindo nesse aspecto os de matrizes orgânicas. Nessa perspectiva, as principais vantagens da utilização dos concretos com fibras vegetais, advêm do baixo custo de obtenção e de suas características adequadas ao emprego como reforço de materiais frágeis. Também como outro fator importante da utilização do concreto reforçado com fibras vegetais se deve ao fato de serem recursos naturais renováveis o que em última análise proporciona a sustentabilidade portanto, não degrada o meio ambiente. A adição das fibras à mistura da massa ou compósito é uma maneira eficiente de se conferir ao concreto características que sejam iguais ou semelhantes às matérias-primas utilizadas usualmente, como: maior resistência à tração, ao impacto, a fadiga, tenacidade e ductilidade. Revendo a literatura, as fibras não impedem a formação de fissuras no compósito, mas conseguem aumentar a resistência à tração pelo controle da propagação das fissuras, conforme Taylor apud Specht (2000). Hannant apud Specht (2000) acredita que as fibras mantêm as “interfaces” das fissuras juntas, beneficiando as propriedades mecânicas no estado pós-fissuração, ou seja, aumentando a ductilidade. As fibras que “atravessam” as fissuras contribuem para o aumento da resistência, da deformação de ruptura e da tenacidade dos compósitos. A utilização das fibras vegetais como material de reforço ao concreto tem se mostrado positivo em muitos aspectos, no entanto, é necessário consolidar e aprimorar este estudo. Diante disso, buscou-se através deste trabalho avaliar a influência da adição das fibras de malva (Urena lobata linn) nas propriedades mecânicas do concreto através dos ensaios de compressão, diametral, tração na flexão e módulo de elasticidade e comparar os resultados com os valores de propriedades mecânicos exigidos pela Norma brasileira para construção civil.


    1.1 JUSTIFICATIVA


    Diante às inúmeras dificuldades apresentadas atualmente atingindo diversos países, aliada à crescente preocupação com o meio ambiente, apresentando sinais mais evidentes da sua degradação, as novas tecnologias têm exigido atitudes que amenize este quadro. Converter a situação para a construção civil, tem-se alto custo dos materiais utilizados nesta área e a indisponibilidades de materiais de origens naturais têm contribuído para um déficit habitacional e de infraestrutura alarmante. Diante disso, é imperativo que pesquisadores busquem alternativa com novos materiais que possam desenvolver desempenho com custo relativamente baixo que favoreçam a preservação da natureza.


    Diante deste cenário, os materiais novos e ecologicamente corretos para a indústria da construção destacam-se a utilização de fibras de origem vegetais como materiais alternativos de reforço ao compósito. A incorporação aleatória de fibras em materiais à massa cimentante comprova a eficiência desta técnica na melhoria das propriedades mecânicas do material, destacando-se no que se refere ao controle de fissuração, ao aumento da capacidade de pós-ruptura e ao aumento da ductilidade e tenacidade do material.


    1.2 OBJETIVO GERAL


    Com objetivo de contribuir para melhor compreensão do concreto reforçado com fibra vegetal, através da investigação de relação entre as propriedades mecânicas sobre o comportamento do concreto adicionando fibras vegetais de malva (Urena lobata linn) à massa do concreto.


    1.2.1 OBJETIVO ESPECÍFICO


    Avaliar a influência da adição de fibras de malva (Urena lobata linn) nas propriedades mecânicas do concreto através dos ensaios de. Compressão, Diametral, Módulo de elasticidade e Tração na flexão.


    1.3 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO


    O trabalho é composto por cinco capítulos, distribuído da seguinte forma:


    No Capítulo 1 é desenvolvida a Introdução, onde é apresentado a Importância da Pesquisa e sua Justificativa, bem como Objetivo do trabalho e os Objetivos Específicos.


    No Capítulo 2 é apresentada a Revisão Bibliográfica será abordada a classificação das fibras e suas principais características.


    No Capítulo 3 são apresentados os Métodos e Ensaios utilizados na pesquisa.


    No Capítulo 4 são apresentados os Resultados e as Análises da pesquisa.


    No Capítulo 5 são apresentadas as Conclusões e Considerações Finais assim como as Sugestões para Futuras Pesquisas.

  


  
    2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA


    2.1 FIBRAS VEGETAIS


    Os compósitos são materiais que a partir da união de dois ou mais componentes distintos, dando origem a um material com propriedades melhor em relação a cada um dos componentes isolados. Essa definição de compósitos pode ser resumida na ligação de uma matriz com um reforço. Com a formação desses materiais compósitos tendem melhora em vários aspectos. Para Ghavami (2000) podem ser a resistência à tração ou à flexão, rigidez, resistência à fadiga, corrosão e condutibilidade térmica.


    Há três classes de compósitos:


    • Os que são reforçados com fibras, que se dá em função de como as fibras se difundem na matriz, seja de modo disperso ou alinhado;


    • Os compósitos laminados reforçados por diferentes materiais dispostos em camadas na matriz;


    • Os compósitos particulados onde a matriz é reforçada com partículas de um determinado material.


    O aumento do número de fibras, a abertura das fissuras torna-se menor, reduzindo a área total de fissuração. Já em concretos simples a abertura da fissura não encontra resistência e dá origem ao colapso da peça (Caetano et al., 2004).


    Para Lima (1987) um dos componentes constitui a matriz que é a fase contínua, sendo outros reforços que constituem a fase dispersa. Quanto à natureza dos reforços como esses reforços se difundem na matriz, permite classificá-los de diversos modos. Ainda de acordo com Lima (1987) os reforços podem ter


    

    

    

    

    

    

    

    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    2.2 CLASSIFICAÇÃO DAS FIBRAS NATURAIS


    

    

    

    

    

    

    

    

    2.3 MALVA
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